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Apresentação 

 
A compilação de produções na temática EaD, propõe-se a apresentar um 

panorama que englobe relatos de ações, práticas e experiências que venham a 
informar e contribuir para agregar conhecimento e ao mesmo tempo 
questionamentos, promoção de ideias e trocas que balizem o estado da arte 
desta área. 

 A coletânea Nacional sobre a Educação a Distância, em seu segundo 
fascículo, contempla capítulos que apresentam a concepção de aplicativos 
móveis, produção de materiais didáticos, atuação de tutores, estratégias de 
redução de evasão, a EaD no ensino superior, a web invertida, abertura de polos 
em municípios, a motivação acadêmica e temas relacionados.  

Depara-se com formas de ensinar no século XXI onde o tripé 
conhecimento, professor e tecnologia ressaltam um despertar para a atualização 
e o processo de ensino e aprendizagem. 

 A familiaridade da sociedade e das gerações atuais com a tecnologia 
móvel de tablets, smartphones e desktops aliados a disponibilidade de 
aplicativos e ferramentas diversas democratiza e agiliza o acesso à informação. 

Apresenta-se a criação de um produto educacional desenvolvido para o 
ensino, cujo resultado é um aplicativo móvel que aliou a tecnologia e a prática 
motivando e inovando um cenário para a prática do ensino   da Matemática.  Os 
resultados mostram interesse e entusiasmo dos alunos, com o uso do aplicativo 
desenvolvido, permitindo aos professores a construção de conhecimento 
conjunto com seus alunos.  

O desafio está posto para construir materiais didáticos voltados para a 
EaD e neste sentido mostra a gestão de processos, mapeamento, atuação e 
qualidade pedagógica do resultado desses produtos, uma vez que viabilizam a 
qualidade do ensino e diferentes possibilidades de aprendizagem, bem como é 
importante a atuação interdisciplinar para desenvolver um material nas 
dimensões de forma, conteúdo, linguagem e atividades. Interessantes fases da 
gestão do conhecimento e de processos são apresentadas e os profissionais 
envolvidos em todas as etapas e fluxos na busca da qualidade do material e dos 
cursos ofertados. 

 Complementando a leitura ressalta-se o papel dos tutores e a função da 
tutoria e nesta sequência passa-se às reflexões da atuação de tutores na EaD 
com enfoques da inserção como elemento central nesta modalidade e da relação 
professor/tutor.  

O papel da EaD no Brasil, como um fato recente em relação a outros 
países, a prática docente e os aspectos históricos da tutoria ressaltados na 
revisão literária, compila e sistematiza fontes bibliográficas sobre o tutor no 
contexto nacional, as definições estabelecidas pelo Ministério da Educação e o 
mapeamento de publicações sobre o papel/função tutor/tutoria, que não se 
esgotam, deixando margem para expandir futuras pesquisas. 
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Uma vez destacados experiências práticas com dispositivos móveis, 
produção de material didático e o exercício da tutoria chega-se a um tema 
relevante na EaD: a evasão, pois da mesma forma que a EaD envolve toda uma 
estruturação entre tecnologia e conteúdo, produção de material didático e dos 
atores que estão envolvidos neste cenário surgem também problemas que 
precisam receber propostas e iniciativas para administrá-los.  

A análise dos índices de evasão de alunos, o ensino e as estratégias 
adotadas para permanência dos mesmos, causas que impactam a evasão, 
ações que ampliem estudos e a busca de melhores estratégias de permanência 
discente são iniciativas importantes. 

Continuando a discussão sobre o fenômeno evasão e suas 
complexidades importantes destaques são dados em relação ao sentido de 
prevenção, sentimento de pertencimento e acolhimento da instituição, roteiros 
de estudos que orientem e acompanhem o estudante recepcionando-o na 
modalidade a distância. Destaca-se então a sensibilização dos envolvidos no 
processo educacional quanto ao acolhimento, programas de nivelamento, apoio 
psicopedagógico e aconselhamento que propiciem o avanço e o êxito, evitando 
isolamento do aluno, e consequente evasão. 

Obtém-se então um panorama do ensino a distância que reporta-se a uma 
revisão bibliográfica sobre a EaD no ensino superior e contextualiza o Centro 
Paula Souza no cenário nacional, sua trajetória, evolução e suas 
regulamentações. Com um breve histórico da EaD no Brasil, relata suas origens, 
conceitos e evolução. Destaca-se os marcos legais da EaD e a experiência da 
Instituição com a oferta de cursos técnicos credenciados nesta modalidade para 
capacitação de estudantes. 

 Em todo o seu histórico e propostas a EaD também flexibilizou os 
formatos de ensinar, aprender a avaliar com novas ferramentas invertendo a sala 
de aula como por exemplo a webconferência invertida, como uma proposta de 
metodologia ativa, para motivar e alimentar o interesse dos estudantes.    

A autonomia da EaD flexibiliza o conhecimento com várias ferramentas 
disponíveis para o aprendizado. Essa proposta das metodologias ativas, a Web 
Invertida ou Sala de Aula Invertida ou ainda Flipped Classroom tem estimulado 
o estudante a aprender de maneira ativa, ou seja, socializando, compartilhando 
e interagindo e propondo a troca de experiências e situações favoráveis as novas 
ideias.  

Mas surge, no entanto, uma questão que leva a reflexão da escolha de 
municípios para a implantação de Polos para a EaD, pois a configuração desta 
modalidade demanda a existência de locais físicos para a oferta de cursos e é 
importante ressaltar que, mesmo na modalidade a distância, a estrutura física do 
local dos polos é um ponto importante a ser considerado além da oferta e 
continuidade de novas turmas.  

Neste contexto, depara-se com um modelo, denominado “Auxílio 
Multicritério à Decisão: Método AHP” a ser analisado para implantar e propõe um 
modelo para apoiar o processo decisório da seleção de municípios para abertura 
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de polos EaD através de uma modelagem de multicritérios, que pode ser 
aplicado a qualquer tipo ou modalidade de cursos.  

Fica notório que a EaD possui suas características próprias e exige 
adaptações, estruturação e principalmente o encantamento pela tecnologia 
trazendo a questão de qual será o fator motivador para participar de cursos na 
EaD? O estudante altera o comportamento passivo para o pró-ativo, além de 
necessitar do letramento digital que para muitos pode ser uma limitação. Enfoca-
se então a importância da motivação neste ambiente com a aplicação da Escala 
de Motivação Acadêmica para medir o desempenho do aluno que se, não for 
positiva, recairá no fator evasão já mencionado anteriormente. 

O conjunto de considerações sobre a EaD identifica um avanço nos 
estudos e nas pesquisas, com investigações nas instituições, para incentivar na 
busca de caminhos e condições melhores nesta área. 

Ao término da leitura desta publicação a sensação é de que se passou 
por uma imersão na temática EaD com reflexões sobre a dinâmica que envolve 
sua origem, estruturação, respaldada em revisão bibliográfica, e exemplos reais 
de relatos, práticas e experiências em propostas e modelos que servirão de base 
ou orientação para trilhar nesta estrada do futuro.  

Boa leitura!!! 
 
 

Maria Luzia Fernandes Bertholino dos Santos 
Organizadora 
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ACADÊMICA 
 

 
Lucas Renan Monteiro de Oliveira  
UNICHRISTUS 
Fortaleza-CE  
Ellen Campos Sousa  
UNICHRISTUS 
Fortaleza-CE  
Marcos Antonio Chaves Ricarte 
UNICHRISTUS 
Fortaleza-CE  
 

 
Resumo: A motivação do aluno é um fator fundamental para a qualidade do 
ensino em qualquer instituição ou modalidade, no caso da educação a distância 
em especial, esse aspecto se revela ainda mais importante, já que o aluno desta 
modalidade de ensino precisa ter maior liberdade e controle do processo de 
aprendizagem. Este trabalho, de cunho exploratório, descritivo e quantitativo, 
tem como objetivo identificar, a partir da Escala de Motivação Acadêmica (EMA) 
criada por Deci e Ryan (1985; 2000), que tipos de fatores motivacionais 
preponderam, se os intrínsecos ou extrínsecos. O estudo foi realizado junto a 
268 alunos do curso de graduação a distância em administração pública da 
Universidade Estadual do Ceará e revela que os fatores extrínsecos 
preponderaram, apesar da pouca diferença para os fatores intrínsecos. 
Palavras chaves: Motivação. Educação a Distância. Aluno. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
A Educação a Distância (EaD) tem se apresentado como uma alternativa 

para as pessoas que buscam maior qualificação e conhecimento. No entanto, 
um dos fatores fundamentais para o sucesso deste tipo de educação consiste na 
motivação do aprendiz.  

Mais que no sistema tradicional, o aprendiz da EaD deve estar 
constantemente motivado, pois estudos mostram que este é um fator 
fundamental que sustenta a permanência dos alunos nos cursos desta natureza. 
Nesse sentido, a presente pesquisa traz uma proposta sobre o tema, ao abordar 
os aspectos motivacionais que levam os alunos a buscarem e permanecerem 
nesta modalidade de ensino. 

Diante do exposto, a questão desta pesquisa é a seguinte: "Que tipo de 
fatores motivacionais predominam nos alunos de um curso de graduação a 
distância de uma instituição pública localizada no Estado do Ceará?".   
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Portanto, o objetivo desta pesquisa consiste em identificar, dentre os 
fatores intrínsecos e extrínsecos, aquele que predomina junto aos alunos da 
referida instituição. 

Como pressuposto, assume-se que os fatores que mais influenciam a 
motivação dos alunos são de natureza intrínseca e motivacional. Pressupõe-se 
também que ao longo do curso há alterações nesta percepção, não sendo, 
portanto, um comportamento homogêneo. 

 
 

2. O PERFIL DO ALUNO DE EAD 
 
Na EaD, algumas competências são mais exigidas em relação à 

educação tradicional. Segundo Mercado (2007), a capacidade de autonomia nos 
estudos e a motivação são as principais, além do domínio acessível das 
habilidades para utilizar os recursos das TIC, incluindo os ambientes virtuais de 
aprendizagem.  

Souza (2012) salienta que o aluno é o principal sujeito desse processo 
educacional, portanto, o estudo e mapeamento de seu perfil é de extrema 
importância. Schnitman (2010) complementa afirmando que o mapeamento do 
perfil do aluno de EaD contribui para a concepção do ambiente de aprendizagem 
virtual, e auxilia a elaboração de estratégias didático-pedagógicas.  

Os desafios que o estudante de EaD tem que enfrentar no dia-a-dia dos 
estudos, em sua grande maioria, residem na sua própria personalidade, 
competência e características individuais. Behar e Silva (2012) explicam que o 
primeiro desafio do aluno que opta por este tipo de modalidade é a adequação 
de sua personalidade, acostumada com anos de ensino tradicional, para uma 
realidade e estrutura de um curso de EaD. 

É notório que o aluno de EaD precisa desenvolver características 
especificas para evoluir. Os estudantes de EaD precisam abandonar o 
comportamento passivo e adotar a proatividade. Complementando, Garcia 
(2007) coloca que o aluno deve ser autônomo, gerir seu tempo, organizar-se, 
disciplinar-se e motivar-se para dar continuidade aos estudos.  

A adaptação à esta modalidade de ensino na maioria das vezes é 
conturbada, principalmente nos adultos, pois além da dificuldade com a 
tecnologia, há de se considerar as limitações de tempo e estilo de vida 
(MERCADO, 2007). 

 
 

3. A IMPORTÂNCIA DA MOTIVAÇÃO NO AMBIENTE ACADÊMICO  
 
Morais e Varella (2007) afirmam que não existe uma teoria geral e 

firmada que define completamente os fatores envolvidos na motivação ou 
insatisfação do aluno, tornando o estudo sobre este tema ainda mais necessário 
e complexo.  
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Corroborando para o assunto, Cordioli (2008) apud Padilha e Selvero 
(2012, p.3) afirma que o estudante motivado “busca espontaneamente pelo que 
deseja, não necessitado ser pressionado pela família ou por amigos”. Ainda na 
mesma linha de pensamento, Padilha e Selvero (2012, p.5) acreditam que “a 
motivação afeta a perseverança e a sustentação do aluno, sendo o fator 
essencial para o estabelecimento da aprendizagem”. 

Uma pesquisa realizada por Schunk (1995) apud Harnett, George e Dron 
(2011, p. 1) mostra que “alunos motivados são mais propensos a realizar 
atividades desafiadoras, dedicam-se ativamente, para apreciar e adotar uma 
abordagem profunda à aprendizagem, e para expor melhor desempenho, 
persistência e criatividade”. 

 
 

4. A ESCALA DE MOTIVAÇÃO ACADÊMICA 
 
No campo das teorias motivacionais, vários são os instrumentos que são 

utilizados para medir o grau de motivação das pessoas, principalmente no 
ambiente de trabalho. No campo da motivação acadêmica o cenário é um pouco 
diferente, pois poucos são os estudos nesta área.  

No que se refere a este trabalho, optou-se por utilizar a Escala de 
Motivação Acadêmica (EMA) criada pelos autores Deci e Ryan (1985; 2000) que 
servem como base para vários estudos nesta área. Salienta-se que este modelo 
é o único do gênero voltado exclusivamente para o ensino superior.  

A Escala de Motivação Acadêmica citada pelos autores Vallerand et al 
(1992), baseado nos artigos dos autores Deci e Ryan (1985; 2000) tem como 
objetivo avaliar como a motivação acadêmica de um indivíduo é intrinsecamente 
ou extrinsecamente influenciada.  

Amanda et al (2015) enfatizam que a EMA é eficaz para a avaliação de 
variáreis motivacionais e que o instrumento já possui um grande histórico de 
artigos que comprovaram a sua utilidade.  

Segundo Almeida (2012) a EMA avalia as variáveis extrínsecas e 
intrínsecas, portanto, para um melhor entendimento sobre esta escala é 
necessário um aprofundamento sobre essas duas variáveis.  

Martinelli e Bartholomeu (2007) explicam que as variáveis extrínsecas se 
apresentam como uma resposta a algo externo à tarefa ou atividade, como para 
a obtenção de recompensas materiais ou sociais, de reconhecimento, 
objetivando atender aos comandos ou pressões de outras pessoas ou para 
demonstrar competências e habilidades.  

Na outra vertente tem-se as variáveis intrínsecas, que pode ser definida 
por Deci e Ryan (2000) apud Almeida (2012, p.67) como sendo uma “tendência 
comportamental natural para buscar novidades, desafios, desenvolver e praticar 
habilidades e potenciais”.  

Complementando, Martinelli e Bartholomeu (2007, p.21) afirmam que a 
“motivação intrínseca se refere à execução de atividades no qual o prazer é 
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inerente à mesma”. Podemos concluir, portanto, que alunos motivados 
intrinsecamente tendem a ter uma maior espontaneidade e autossuficiência 
perante as dificuldades apresentadas (ALMEIDA, 2008). 

 
 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
O ambiente desta pesquisa foi a Universidade Estadual do Ceara (UECE) 

e o universo consistiu nos 436 alunos matriculados no Curso de Administração 
Pública, na modalidade a distância, abrangendo todos os semestres existentes.  

A presente pesquisa pode ser considerada de caráter exploratória, 
bibliográfica e de campo, descritiva e quantitativa. O caráter exploratório se deve 
ao fato da mesma buscar um primeiro contato com o tema, não tendo como 
objetivo um aprofundamento. Já a utilização da pesquisa bibliográfica se justifica 
em função de se buscar uma fundamentação teórica, no caso um instrumento, a 
ser aplicado na etapa empírica de campo. A opção pela pesquisa descritiva se 
deve ao fato de se buscar somente descrever o fenômeno, não buscando 
compreender suas causas ou fatores. Por fim, o caráter quantitativo se deve à 
própria característica do instrumento de pesquisa, que privilegia a análise a partir 
de tabulação numérica (FLICK, 2013; VERGARA, 2013; MARCONI; LAKATOS, 
2009; SILVA; MENEZES, 2005).  

A abordagem junto aos alunos foi feita através de e-mails, enviados a 
partir do cadastro disponibilizado pela instituição. De um total de 436 alunos, 
obteve-se a resposta de 268. 

O instrumento de pesquisa utilizado foi o EMA, que não sofreu nenhuma 
alteração. Complementarmente ao EMA, buscou-se obter respostas quanto ao 
perfil do respondente e o grau de motivação do aluno para concluir o curso. 

Sobre o instrumento em especial, este possui 28 afirmações e é 
subdividido em sete grupos. Os três primeiros congregam afirmações que 
medem a motivação intrínseca. Outros três medem a motivação extrínseca. Por 
fim, o último mede isoladamente a desmotivação ou ausência de motivação. 

Nos grupos que abrangem as motivações intrínsecas, tem-se (i) 
motivação intrínseca para saber, que significa que o indivíduo faz algo pelo 
prazer e satisfação que decorre do aprender, explorar e entender; (ii) motivação 
intrínseca para realizar as coisas, que significa que o indivíduo faz algo pelo 
prazer e satisfação que decorre da busca de realização ou criação de coisas; e 
a (iii) motivação intrínseca para vivenciar estímulos, que significa fazer algo afim 
de experimentar sensações estimulantes, de natureza sensorial ou estética. 

Nos grupos que abrangem as motivações extrínsecas, tem-se (i) 
regulação por identificação, que significa que o indivíduo faz algo porque decidiu 
fazê-lo; (ii) regulação por introjeção, que significa que o indivíduo faz algo porque 
se pressiona a si próprio a fazê-lo e a (iii) regulação externa, que é quando o 
indivíduo faz algo porque se sente pressionado por outros a fazê-lo. 
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Por fim, o conceito de desmotivação (amotivation) implica ausência de 
percepção de contingências entre as ações e seus desfechos (falta de motivos 
intrínsecos ou extrínsecos). 

 
 

6. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Em relação ao perfil, constatou-se que dos 268 alunos, 126 (47%) são 

mulheres e 119 (44%) são homens e curiosamente 23 (9%) pessoas não 
responderam a esta questão. Com relação ao estado civil 119 (44%) alunos são 
solteiros, 126 (47%) são casados e 4 (2%) viúvos. Referente a faixa etária a 
média geral foi de 31 anos, com desvio padrão de 9. 

Com relação a renda familiar, 72 (27%) responderam possuir até um 
salário mínimo (R$ 724,00) de renda, 104 (39%) possuem renda de R$ 725,00 
até R$ 2.172,00, 58 (21%) dos alunos disserem ter renda de R$ 2.2173,00 até 
R$ 4.344,00, 10 (4%) responderam que sua renda vai de R$ 4.345,00 até R$ 
6.516,00, 6(2%) afirmaram que sua é renda de R$ 6.517,00 até R$ 8.688,00 e 
18 (7%) alunos não responderam a esta questão.  

Dos 268 alunos, 88 (33%) encontra-se entre o 1° e o 4° semestre, e 162 
(60%) dos alunos esta entre o 5° e o 8° semestre, 18 (7%) estão em situações 
diferentes, fazendo apenas TCC ou entre semestres. 

 
MÉDIA GERAL 

MOTIVAÇÇÃO EXTRINSECA 
GERAL 4,00 MOTIVAÇÃO INTRINSECA 

GERAL 3,82 

MOTIVAÇÃO EXTRÍNSECA- 
REGULAÇÃO EXTERNA 3,94 MOTIVAÇÃO INTRÍNSECA 

PARA SABER 4,08 

MOTIVAÇÃO EXTRÍNSECA-
IDENTIFICAÇÃO 4,27 MOTIVAÇÃO INTRÍNSECA 

PARA VIVENCIAR ESTÍMULOS 3,52 

MOTIVAÇÃO EXTRÍNSECA-
INTROJEÇÃO 3,80 MOTIVAÇÃO INTRÍNSECA 

PARA REALIZAÇÃO 3,86 

DESMOTIVAÇÃO 1.49  

 
Tabela 1. Média das variáveis motivacionais gerais e especificas. 

Fonte: Dados primários. 
 

Após análise dos resultados e das médias das variáveis extrínsecas e 
intrínsecas e de desmotivação, constatou-se que os níveis motivacionais 
intrínsecos e extrínsecos estão entre os patamares regular e alto, tendo as 
varáveis de motivação extrínseca (média de 4.00) um resultado levemente maior 
que as variáveis intrínsecas (média de 3,82). Consequentemente, os resultados 
relacionados a desmotivação foram baixos (média de 1,43).  
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Quando perguntado sobre o quanto encontra-se motivado para realizar o 
curso, as respostas obtidas permitiram constatar que o grau foi de 92 em uma 
escala que variava de 0 (zero) a 100 (cem), com desvio padrão de 16. Esse 
resultado reforça as altas médias obtidas na EMA já apresentado anteriormente. 

Outro dado relevante da pesquisa consistiu em compreender a percepção 
destas variáveis em momentos diferentes do curso. Nesse sentido, o gráfico a 
seguir permite uma visão geral dos resultados obtidos a partir da aplicação da 
escala. 

 

 
Gráfico 1. Comparação das variáveis motivacionais por período do curso. 

Fonte: dados primários 
 
De acordo com os dados apresentados no gráfico, percebe-se que, 

apesar de não se constatar uma variação tão grande para todas as variáveis em 
momentos diferentes do curso, há um aumento da percepção dos fatores 
intrínsecos, em detrimento dos fatores extrínsecos e desmotivacionais.  

 
 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com base nos dados e informações coletadas e apresentadas, tem-se 

que a pergunta da pesquisa foi respondida com êxito, pois os fatores 
motivacionais extrínsecos preponderaram, mesmo considerando que a diferença 
foi pequena em relação aos fatores intrínsecos.  

Os resultados refutam o pressuposto principal e secundário, uma vez que 
se acreditava que os fatores intrínsecos iriam preponderar e que não haveria 
alterações nesta percepção ao longo do curso, o que não é verdade, apesar da 
pouca variação, conforme apresentado no Gráfico 1. 

A pesquisa, apesar de esclarecedora, está longe de esgotar os estudos 
no campo da motivação acadêmica, pois além de refletir uma situação em 
especial, não busca analisar o problema em sua devida profundidade. Pesquisas 
futuras devem ser feitas nesse sentido, buscando identificar os porquês da 
motivação destes alunos e as influências deste comportamento para o seu 
desempenho acadêmico. 

 
 

3,755 4,085

1,525

3,89 3,915

1,465

Intrinseca extrinsica desmotivação

1 ° ao 4° semestre 5°ao 8° semestre
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Abstract: The student's motivation is a key factor to the education’s quality in 
any institution or learning model. In particular to distance education, this aspect 
is even more important as the student pursuing this type of education has more 
freedom and control of the learning process. This study, with exploratory, 
descriptive, and quantitative properties, aims to identify what kinds of motivational 
factors prevail, whether intrinsic or extrinsic, using the Academic Motivation Scale 
(AME) created by Deci and Ryan (1985, 2000). The study was conducted with 
268 undergraduate students of the distance learning course in public 
administration from the State University of Ceará and revealed that the extrinsic 
factors predominated, despite little difference to the intrinsic factors. 
Keywords: Motivation. Distance Learning Education. Student. 
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